PROJETO DE LEI Nº 271, DE 2017

Dá a denominação de "Marcos Antônio Alves Bezerra", ao Centro de Detenção Provisória de Jundiaí, naquele município

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Marcos Antônio Alves Bezerra” o Centro de Detenção Provisória de Jundiaí, naquele município.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Marcos Antônio Alves Bezerra era brasileiro, natural de Jaguaribara, Ceará, filho de Etemário Bezerra Granja e de Maria Lirete Alves Granja.

De acordo com amigos próximos, Marcos sempre sonhou em trabalhar como Agente de Escolta e Vigilância Penitenciária, e conseguiu. Ingressou no serviço público estadual em junho de 2007.

Iniciou suas atividades profissionais como Agente de Escolta e Vigilância Penitenciária no Centro de Detenção Provisória de Franco da Rocha e depois passou para o Centro de Detenção Provisória de Jundiaí.

O agente Marcos Antônio, diante de seu brilhante trabalho, foi indicado pela Câmara Municipal de Jundiaí para receber o diploma denominado “Forças de Segurança”, destinado somente aos servidores que se destacam na área da segurança pública.

Infelizmente, na noite de 06 de dezembro de 2015 foi assassinado na frente de seu pai em um restaurante localizado no bairro Jardim Tarumã, em Jundiaí, vítima de, ao menos, dez disparos de arma de fogo, sendo que quatro deles atingiram o peito do conceituado agente de segurança que, sem qualquer possibilidade de defesa, morreu no local.

Diante todo o exposto, pedimos o apoio dos nobres pares pela aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 2/5/2017.
a) Milton Vieira - PRB

